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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS - ESCOLA DE AGRONOMIA  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GENÉTICA E 
MELHORAMENTO DE PLANTAS 

  
 

PLANO DE ENSINO 

 

Disciplina: Genética Quantitativa   

Área de concentração: Genética e melhoramento de plantas 

Linha de pesquisa: Melhoramento de espécies cultivadas 

Tipo de disciplina: (X) Formação pedagógica (X) Formação para a pesquisa 

Professores responsáveis: Míriam Suzane Vidotti e Marcela Pedroso Mendes Resende  

Professores participantes: Lázaro José Chaves  

Carga Horária: 64h N° créditos: 4 

Fluxo: Anual, segundo semestre Código no SIGAA: GMP0013 

 

Semestre: 2025/2 

Dia da semana: quartas-feiras Horário: 13:30 – 17:10 

Início: 13/08/2025 Previsão de término: 26/11/2025 

Convidados: Prof. Dr. Luis Felipe Ventorim Ferrão (University of Florida) 

                  Prof. Dr. Mácio Lisboa Guedes (UVA) 

Formado: presencial Local: Sala 210 – Prédio Pequi – EA-UFG 

 

Ementa 

1. Bases genéticas da herança quantitativa. 2. Componentes de médias e variâncias. 3. Progresso esperado 

por seleção. 4. Correlação entre caracteres e resposta correlacionada à seleção. 5. Capacidade de 

combinação e heterose. 6. Interação de genótipos com ambientes. 

 

Objetivos 

Apresentar e discutir as bases fundamentais para entendimento da herança dos caracteres quantitativos 

e os principais métodos de análise de dados quantitativos utilizados no melhoramento de plantas, 

capacitando os estudantes a utilizá-los adequadamente em trabalhos de pesquisa. 

 

Conhecimento prévio desejado  

Genética básica, biometria e experimentação. 

 

Conteúdo Cronograma 

1. 

1.1. 

1.2. 

1.3. 

Bases genéticas da herança quantitativa 

Histórico e conceitos básicos 

Modelo poligênico 

Genótipo e ambiente  

8h 

2. 

2.1. 

2.2. 

Componentes de médias e variâncias 

Estimação do valor genotípico 

Modelo aditivo-dominante 

20h 
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2.3. 

2.4. 

2.5. 

2.6. 

2.7. 

Componentes de médias em cruzamentos de linhas puras 

Componentes de variância genotípica em gerações segregantes 

Epistasia 

Componentes de médias em populações e famílias 

Componentes de variância em populações e famílias   

3. 

3.1. 

3.2. 

3.3. 

Progresso esperado por seleção.  

Conceitos 

Medidas de semelhança entre parentes 

Estimação do progresso esperado por seleção 

12h 

4. 

4.1. 

4.2. 

4.3. 

Correlação entre caracteres e resposta correlacionada à seleção 

Conceitos 

Correlação fenotípica, genotípica e ambiental 

Resposta correlacionada à seleção 

8h 

5. 

5.1. 

5.2. 

5.3. 

Capacidade de combinação e heterose 

Conceitos 

Cruzamentos com testadores 

Princípios da análise dialélica 

8h 

6. 

6.1. 

6.2. 

6.3. 

Interação de genótipos com ambientes 

Conceitos 

Medição da interação GxA 

Adaptabilidade e estabilidade fenotípica 

8h 

 

Metodologia 

A execução do conteúdo programático será implementada, sequencialmente, conforme a previsão 

apresentada no cronograma. Poderão ser realizadas aulas expositivas remotas realizadas por meio do 

Google Meet, com apresentação de material audiovisual, realização de seminários, discussão de artigos e 

realização de exercícios.  

 

Processos e critérios de avaliação  

A nota final (NF) será composta de três partes: a nota da primeira metade da disciplina, conduzida pela 

Prof. Marcela Mendes (N1), a nota da segunda metade da disciplina, conduzida pela Profa. Míriam Vidotti 

(N2) e a nota da apresentação do seminário (S), sendo: 

 

𝑵𝑭 =
𝑵𝟏 + 𝑵𝟐 + 𝑺

𝟑
 

  

As notas N1 e N2 serão compostas de atividades avaliativas como listas de exercícios, apresentação de 

artigos e/ou avaliações formais. Para atribuição dos conceitos, será utilizada a seguinte escala:  

Notas de 9,0 – 10: Conceito A - Muito Bom, aprovado com direito a crédito  

Notas de 7,5 – 8,9: Conceito B - Bom, aprovado com direito a crédito  

Notas de 6,0 – 7,4: Conceito C - Regular, aprovado com direito a crédito  

Notas ≤ 5,9: Conceito D - Insuficiente, reprovado sem direito a crédito 
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